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QUE A PAZ REINE ENTRE 
OS HOMENS 

memso Bi) mese, 

O Tempo, continua, imperturbavelmente, a sua marcha 
célere. 

seta, bre a nossa cabe: todos vêem nisto 
um motivo de Edit como se regosi ni mais 
im ano, como se gastar assim, perdulari espa- 
o de tem dano que é a vida fosse dm o de ale; ogriaa 

A so le tem ironias bem 
S, “hi berto o espirito du HE diva 

31 de rd de Janeiro; mais um ano, veloz como 
eça. E 

aga fa na 
quizermos, qual meticuloso comere ciante, dar um alurado ba 
lanço social ao ano acaba de expirar, se qui: EE 
tos de parte todos os factores que possam vir a rpar o Te- 
sulindt mo pç honesto e imparcial, passar mental- 

t 
ial, pa 

mente os factos que assinalaram, na his 
a Tempo, E passagem deste ano sobre a Terra, que observa- 

Os? 

    

Que a just iça vai, dia a dia, cedendo campo à injustiça; 
que-a miseria mia por todo o mundo, qual monstro 

insaciavel de dôr e de exterminio; 
h ue O omem 2 se vai tornando cada vez mais grosseira- 

mente, mais torpemente egoista; 
que as grai dE cia grandes popuiacional e apelitar 

mente—estão revelando, em em sêde 
de sangue e de vinganças; 

ue as lutas internas “estão prevendo, em uiitos é paia 

ea bro (1) o al di 

dios mal contidos, 

  

aci onalamos a representam uma E 

E a e os pe 
la seria O ruir A onDeo do tô edificio de concordia 

aa os homens, que tantas vidas E tantas inteligencias tem 

eria, numa palida ideia, o reflexo que um espelho 
NOR a enorme E de Cury pas poderia dar da ter- 
rivel hecatombe que foi e Quer 

1914-1918: quatro Rs E Td o mundo. 
á 992: uma enorme interrogação que preocupa todo o mun- 

o, 

Que os plain é a sacrsania cruzada da paz prossi- 
gam na sua obra aternidade Universal deixe de ser 
uma utopia dan srs ada palpavel, flagrante, incon- 
testavel, são 05 Pesos ue neste dia festivo em todo o mundo, 
e form 

O nosso desejo iremente E prelo Ã bem alto, entu- 
So ardentem 

E' este: 
QUE A PAZ REINE ENTRE OS HOMENS.       

A violencia para inculcar uma crença é sem- 
pre como é uma inepela; ela po- 

saio promover a obediencia, mas não à aquiescên- 

BRUNO 

  

  
OUTRORA... 

e Districto de Castelo 
4, de 21 de Bra + Numero 

Fevereiro de 1889: «A Liberda- 
de os crépes!= 

Pela Relação de Lisboa, 
acaba de ser confirmada a sen- 
tença do Juiso de Direito da 
comar e Fa em que foi 
con do o senhor Francis- 
ci 
Et 

   meira instai 
nas ed da abjecção é servi- 
ismo! 

do muito esclarecido 
ado col 

  

a je- 
Dinda ebte 

Õ limitadissimo Pepaço nie 
que podemos dispor 

peito. acompanhar o ustrado 
o do 

a nos- 

  

Gas não se decretar 

[5 [8 
TREZ REGRAS 
amy enlntéteo sa paia 

disc 
Dai TE o 

aaa eai a Úlião Naclor 
nal, pa e nela se possa ca- 
ai Du ras regras: 
e ortuguês, ter amor à 

E ervir a Pe 
ONE sem pensamento resei 
vado, lealmente, sejam a 
forem os ideiais de cada um.» 

Do Diario «Novidades», 
6 do corrente, 

i jafloldo Sie] 
José Lopes Penha 

Em te o nosso 
presado amigo e correligiona- 
rio José Lopes Penha, a quem 
esejamos um pronto restabe- 

| lecimento 

I ER IH 2 E IR HR 

NOTAS SOLTAS 
RE UE E E O 

Rulu ha dias o tecto da Biblioteca do 
Vaticaão tendo arrastado na q pda sa A 
fuque de belas pinturas da Fem 

e 154000 os dei q quais olumes, mu 
ri e sepultado nos a 4 
aperarios e 1 protessor que all tribalha- 
vam! 

Lamentamos o acontecimento, mas 
mais sinceramente lamentamos que tão 
fanesto desabamento se Pie | dado na 
propria moradia do Santo Pad 

mpre «08 intemeratos 
reolaias Trago Md Estes nana alas 
roi Ião-de ser sempre «camelotes 

Em erp uma, reunido da liga 
infernaçion Paz Toi tumultuosamen: 

po um grupo de clas 
tas gauleses 

itivamente não querem a Paz! Que- 
nerdo eles a repetição das hecatombes de 

aa Re 
8 França republicana não es- 

aa pelos ga destes «guerrilheiros» 

em moda. 

perigue: na que este ilustre pro- 
lessor demo uperiormente e com 

|| irrefutavel argumentação, im plagio d 
|| Dr. Oliveira Guimarães. Este crime litora 
| rio já não I pois cl 

Lembram-se do Ludendorl, o celebre 
general em chete da frente oriental. ale- 
mi 

da acaba de publicar um livro deno- 
minado Ea Guerras e preconisa Fa no- 
va hecatombe para o proximo de 
1932 

Serão estas profecias, um pretexto 
para a publica ação duma nova brochura 
militarista indies ERA 

Ss na Ripa assuat, 
ee rd ee o fumo 

del Gg pronuncio deste fim do 

| A lol seca 

E esta uma das mais injustas leis co- 
ea Deran inicio á Estados Ud de 
peida a Estados Unidos e 

idos pio m log Segal escandi 
a ia Plnlan ia. cabe o ix de” Re 
posa de E sta: primeli 
rio ad vos eee “ua O bom 

Eepeneroso» EEE n trio destes; a bpe 
rque constitue uma proi 

pi te a a vinhos. 
E usa le os demais palses 

braços para colocar Ra Ra 
os seus neciaros! 

Lei de Lynch   ana 

A 

bem esta uma das gracinl 
= a a o. Fino ga as EA] mim E do Oeste RL 

  

o neto vi a 
branca, suspeita-se que um mago alo 
um ra e ineo uma multidão ujolant, 

dai ou o criva de balas! 
E es autoridades crusam os braços 

deixam o 
Teto é na Livre America, onde TO 
população & constitubda por negrosl...



    

  

MOCIDADE LIVRE   

praia] 
Um douto 

que m Ee 
Jas, de parceirada 
air esmolas para a igiio das 

cadeira de moral numa a an 
Tas Fela 

   

Pais, sabem os leitores o exercicio 
que ne pissoo ha dias às clança E) 
Sim ente isto: «hrais 

sos deveres E para com Deus? 
Manda a decencia e a vergonha que 

ão façamos comentarios. 

Um homestissimo cavalheiro da nossa 
terra Rae a devolver-nos D Ea jomal 

po pe 
Mas a não aos excluir o 

seu nome da sta dos nossos ore dad 
devolve-o sempre sem n resp ain 
= assim a consel mesa ou pa: 

espiritual. que dz não dever uia ar 
: pre tica que o conlesse 
red ps a as 

muito. praser 
Eh ra nuiiaanhe «Mocida e Lie 

para ver se mesim podemos faser cm 
pouco de pe Ea cerebro de «pilhe- 
Cantropos-ti 

Deturpando. 

Quando se não pode atacaram homem 
de bei e e ia tem em toda a el pata 
ao ara dia enluni 
ic rranja-! m trocadilho sm 

alvida E urparse, Pan 
e End lo, se não esmaga Res 

a É uxactam ia 
que se Sra 

6 Kerem] Eamo- 
chama Manuel Aza- 

e assim sucesai- 

dos politico 
[cdect ema Eno decerto se E 

mb habilidade E aa ltd 
Mas o ia 

não chega 

Que quererá, Ra alizer com aquela 
de «livres pemen de cuecas?» 

Será ug a “am ndo de moços que 
om náo a RR Era 
cidm 

Mas... não deve ser. porque esses mo- 
«as ficaram com a impressão de que es- 
Pala algum Bem e a sua dn foi 

n por ociga os homens dignos. 
alo pda á sua o ledade? 

imbem não, por 
ea gi soa uns one Rã 

não, só pode ser a Inveja da sua 

  

a 

A chavo.. do enigma 

Que chave da dispensa é aquela de 
epue ele fala? 

Será a chave da dispensa 
comezainas com que elo e 05 amigao: 
Ge paia nestas mgrestes no) 
tes 

o piano quinquenal 

Segundo noticias de Moscovo, vindas 
a lume no aa aSeculge, si 
perante lodo diplomatico  acredi 

tou o exito al 

Estamos daqui a ver um a chamar 
«bolchevistas ao «Seculos!... 

Pais uma estatistica 

Contentemo-nos com as estatisticas de 
ira, Já que entre nós não existem! 

ndo o ultimo censo,    

& coreanos que moirejam pela 

  

    

     

Bs rungiros 
hora chegou 

  
os à no- 

riar fundos para a organisa- 

uma corporação de bombeiros 
voluntarios. 

Sabemos de fonte segura que a 
subscrição ultrapassou já a impor 

tancia de o contos. 

o entretanto não nos 
de apelar para a genero: de 
todos os aid & ro em 

ssão  Adminis- 

o engrandecimento da nossa terra. 

E Be E 

Osnr. Ministro da Guerra 

Dr. Manso Preto. 
Recortamos aqui algumas 

das passagens mais importan- 
tes do seu discurs 

Rui RR e é republica: 
ut 

dia a com ie no im 
e guardando-as. momentanea- 

ente no seu coraç para, 

nesta Sonora pensar apenas 
a Patria, estão riam 

unidos para o opor aos ga 

barreira insuperavel, » 
«Pa guirmos a sal- 

vação do temos que. sa- 
cud lhos pecados e 

pode 
col m para a ruina de to- 
dos os Di ises.» 

«Terminarei com um | NnEjo 
que, seguin 

que dolorosa hs 
tura a Providencia nos conce- 
deu, cerremos fileiras em volta 
dele, para salvar a Patria.» 

Gonsalho Político Nacional 

Tambem ha pin o Roano 

Sousa e Dr. 
Reis 

o Ba 
Dr. Luiz Garcia 

goso de ferias, encontra-se 
entré nós o Dr. Lui; 

tamo-lo afectuosamente. 

olucionaria di É 
er 

  

  
    
  
  

— Ponge-me a 

ir arrancar á beleza 
nho pensamentos doen! 

Sp nao quinisáios em e 

lações roma nelam 

o meu sonambulismo errante, I 

go de tudo que lem de amargo e di- 
ficil a negra existencia a e a 

e
 

  

eu simt absoluta necessidade 

de sreteiçnmento iotelectual, de u- 

ma doutrina sem tbiezás, sem 
bidaidader sem si an: 
pel da, e 

incontundivelmente definida, escolhi 

para dest Odi 

o co a esse conceito que, apes 

que o chegam a julgar erda 
Arre 1, di evidencia 

m que se get seus olhos; 

*Um ca les poda ser EsabIE 
no», 

arios jornais, e alguns inten- 

não ve- samente, lêm demonstrado à 

racidade daquela proposição, impos= 

sivel à da doutrina e da Rasão, 

ros, 

cheia de teimosia, inimiga acerrima 
da Evolução, que os Homens con- 
vencionaram designar por Rebeldia 

ial, 
No entanto, ainda que não fosse 

pecessário o meu esforço, neste sen= 

tido, acho que as ideias só se tiram 

da que as faz progredir e consubs- 

tanciar, 

Não, senhores catolicos republi- 
canos, não; não 

eveis estar equivocado, aEre 

rare bumanam este 
gs s, tambem, : proprio dos ho- 

ocurarem emendar-se, E 

ae de legitima de redimir peca- 

  

Em 
marquia de Atendo xi e cn Pre 
sidente da jovem Republica Espa 

mb 
Já é costume. 
Até eu, mesmo, já H num jornal 

repablicano um esboço demonstrali- 

vo da realidade a ipa frase, 
assentando, tambem, sobre o mesmo 

gesto da, Ms figara maxima do 

presente momento politico espanhol... 

e mesmo seio o regi- 

mes pensanto havia lido, sea me- 
moria me não falha e a ienpinção 

me não DEE dio izia um 

  

  

  

  

  

ai «—que não sé po- 
gia ser, si molsimene bom cato- 
lico é bom repoblica 

pacas sem bs por onde ha- 
via de oplar 

r que senti uma sip- 

cera risiga ao ler aquelas linhas 

escritas por algaem que nos ultimos 

tempos tem tomado ama aa 

atitude na pira arda do jor 

Fepas lica 
E, da : não esqueci a re- 

pugosi na do meu descon- 
anne É pe que me não con- 

live e não dissesse, numa explo- 
são voltas 

Elo o que faltava: permitir sob 
a luz sublime de uma Ideia cheia de 

    

repo 

cano não É cenicas Pelo menos, 
eu assim o entendo... 

Dir-se-ia o autor daquelas li. 
e pidéstlio que os maus & 
nem depois de mortos se 

      

= 

quencia, para o bem-estar da Huma- 

nidade. 
O espírito repoblicano tem, 

tanio, uma estera de acção Hlimitado, 
uma extensão infiada, faculdade esta 

A a sintetisada va palavra mais 
vocabulario humanos Liber- 

quo 
No catolicismo, como aliaz em 

toda a Religião, o espírito esbarra 
com à porta fechada do Indescutivel 

E encontra-se encerrado num espaço 

limitado que constilae a essencia des- 
sa religião, Portanto, falta ao catoli- 

aê de ddaiação e 

das e Na da 

Constituição repi a a iostra- 

ão, pelo ensino a i 
je em grande numero AR fales civi- 

lisado: ocura não só dar 

  

ta Ee ineree pelo conhecimento 

das coisi 

     



  

MOCIDADE LIVRE 
  

DIVULGAÇÃO. CIENTIFIOA 
O UNIVERSO 

I-Considerações 

(Contação) 

Nessa conquista do céu onde é q 
eeterá a investigação audaciosa rea 

plesgns tea ixo dentre mais infimos ha- 

A ls pa 
vel em gr regido o qe em pa quem 
Eca a natureza desses mundos tão 

a O es a pura Rr ente o se- 
abordo iiigria e do es e 
oras mm o poderio Pode esperado: 

val propor lhe a anal eg desses mun- 
dos perdidos em insondaveis e 
em vez dese  onidania a luz e pon 
to de vista das ia Es dp nos po 
de dur, fez-se à aa analise e esti Teve: 
Eou-ngs a natureza qui E pa e 
n envia, dei anne colicados 
no islecio da oii 

a da do 
da cance filosufico ds di 

hdentica em toda à 
ento 

ata asenr AS nossas ip 

as To E] fr ainda mais longe 
neste + Caminho: não ea o ui 
larmos com toda a exactidão 

iermglitas a ca qu 
nos a o Soneto O dos Edo es 
das por ui classálicá- 
tos, aortead E segundo eg sum lis 

sição quimica, o se movimento e a sum 
ia pe 

corpo fosse simplesmente aque- 
cido sem ser levado à incandescendia, o 
pg am r-nos-ia a e a: 

ancia pelos raios que nos dão a 
e e A E 

abesad 
prod es os fumos pese 
pat o esta se salienta 

  

mpi 
ds a cor violeta & us pa ovhíveis 

ER pra -se-hão 
e ves cometer 

  

que 6 ata 
que riam da ae 
pese tea: pela este Pt 

  

pode- 
Descol ps ve Sis lia real- 

rr lo dh e 
a Ra filed nos ni do aro ne 

à, mas pode-se encontrá-lo e oe 
entes a RE, 

a 
sequencias listcas plicidado dese 
ses sistemas luminosos e dos astros obs- 
Curos que npanbom, seremos to 
miados «he su “um sistema onde 

posta, "seria inca 
conçõe provententes de es em ines 

movimentos desses 
dire a Ro maravilhosas, e é certo 
hoje que à RE 

ee o 
todos 08 o 
pois co oie E Wgorosamente que o uni- 
verso é infinito e etemo, formado dos mes- 

lementos « submetido às mesmas 
ecções ada imeénaida- 

miaerarm qui - 

o, 
netas - Eae q 

E: acto Esto é, prosbuizir uma geadas 
ni temperatura entre todas as partes 

The Evolnion (6. D) 
Copyrimgt by «mare 

Continua 

  

NDALNTDO di 
A Emosição da 

  

Alda se não m es do 
A fair FE O Dion 1 . Ieterncior 

sem five dt mi osição 

  

is, 
de da os tempos. 

Se não, basta lembrar   oa BOL0DO DO 
durante fio   de ra a a qu io 

o vento F 
E “Egor miles a Indlviduos rep 

pr a ne 
ata leia 
Comercial cobri ndo em idliçes parte o 
Ca E Ea comercio geral 

je de mim a planta da Fx- 
posi ação a rte Dorce, a entrada. Uma 
Enorme coluna de pedra chama-nos 
atenção, tendo ra a e nomes 
navegadores, 5 ea 
da tea 

  

pa a te português 
de: functo formidnte ai tosremar 
uma Exposição que prata 
tivos The vai tomar 

Já dentro do Par RES ipod a edi 
Ee a “amarras a atenção é e Che 
RELER lona, pequena Eabul, onde 
todos 08 visitantes vão Romao tar e pe- 
dir brochuras « elementos de estudo pa: 
ra ajuizar do que 

Fela estrada de cintura do Lago cami- 
nha o comboio elecírico que nos vai mos 
trando 08 paril lsões e Portal Ran 
principal de visita em 
estas recordações, Pilhas esta 

pavilhão rt dr “Usados Unidas, Dino- 
marca, Haith, e 

Faramos Wetrênte do o Parque Zoologi- 
de lc 

  

ro, a Pare 
Afric, ao Hare 
argel ló no dio e tao 1 

ipi são os PiqURdA pavilhões pos; ai dos 
Esthdos Levanticos, pela estraia de Cruz 

passo de Vermelha 

  

sa o a templo fado chines 
de am Want, 

A visita termina no Caminho das For 
tificações onde sé lefdntim o a es 
sa tibas da Heunião e de Madagascar, 

as da od mio completos se 
ão o máis completo de to da a Exposi- 

  

ie Na 
E ii 

ni to demão pro ri 
a iluminadas guria clres, 

Denis a 
Um reldo extri a quer 

aa de Riso Li tenhas lére-nos 
ido, ponte de madeirm enci- 
a e d ilha 

sentam Jam, até 

o aaa a Ea 

  

cam flani rufam 
to builarinas del ndas serpentelum em 
E a e encentitos ua vos condu- 

o do Damasco, Mas., 
Ton ne a x hegiei mo teto do in- 

duthos onde assisti À dança do ventre e 
ta rraparem as 

    

od torres 
projectam n sua luz sobre Ra 
SE ser e nice, 

  

pes a ria do 
E: enfei tios A dscini Ro õ a E 

de 
ne is um esquadrão de cavalaria 

arabe em sems aa brancos passa a 
irgo. disparando para o pr. Se- 

ru 
su diaria infra inferan, bafeúdo 

teh e pele A utiope Form 
peles ano am 
desacordo com o pio! dei 

sição! 
orém. não foram estes batuques o 

tao vossas danças uliromoder- 

  

rão os «charistones: m estilisa- 
ão Ra completa deste Batuque le genes 
da que desfila pergate as minhas pus 

cia este exótico corejo grupos 

  
| 

H 

H 

Dr Donato José ds duusa 
Tendo concluido a sua for- 

| dead a , Medicina, encontra- 
] en o nosso presado 

| Leonardo José de Sousa a o: quem 
casi a fu pa te 

  

alidades de 
trabalho e ida o dão ple- 

0000 
BANCO DE PORTU: L 
Repartição do Serviço do Notas 

ração dl nco de 

E 
S
s
 

ont om 

pa actoi almEnio em circula= 

ção. 
Os pie nejpaia caracieristicos dese 

  

ta nova nota, pelo que respeita a côr, 

data, aii numeração, chancelas do 
Governador e do Director e mais di- 

s que a compõem, bem como à 
filigrana do respectivo papel, desce 

no Diario do Governo, 2.º série, 
93, 19 de Dezembro de 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1931. 

Pelo BANCO DE PORTUGAL 

Os Administradores 

D. 5. H Beck 

Antonio J, Pereira fr. 

de imbodhegnos e tonkineses 
atmados add as aa primitigas em 
das até ds cornbina Poa 

« . 
Tudoo que vi fixel na minha retina 

de Read observador e prometi a mim 
rablscar umas leves recordações, 

Ap primeira é esta, porém tão palidament 
escrita que decerto o leitor nem com uma 
Nisicad eia da Exposição ficará. À bos 
vontade compensa, 

    

  

ATRAZO 
acao Livrer sae com um 

dia razo. Deve-se isso ao la- 
e Maca de haver falecido, na 

Co ii, a mãe do o estimado 
correligionario sr. José Ra- 

ao a de «O Ralo» e pe- 

rente da Tipografia Minerva onde se 
imprime. 

Aproveitamos ensej 
apresentamos a José Fama 

familia 03 nossos peza 

bb a 
Publicações recebidas 

Tambem recebemos alguns livros de 
estudo para o Ensino Primarto Elementar, 
no distintos professores Manuel Subtil, 

Mendonça Cruz Filipe, Faria Artur, 
Sven da à llva et ti de Brito, 

E à a do pesa que 
demo mimeno, E nosso 

enitico literario, se relerirá mais de espa- 
o 

MUNDIAL 
* des Eliipentiá cane 

porn a que 

un 

  

  

Rs Feguros 
anor pers 

NR 
es gr inteiramente reiiado. 

ia Seguros co 

EDUARDO de SALAVISA 

R. Dr. Ju A. Mordo Nº 63 0 73 
CASTELO BRANCO 
  

  

ARMAZEM 
DE 

Ferro, Aço, Folha de Flandres, 

| Pregrin, Arames, Cofres, Panelas 

de ferro e Carbureto 

José Paulo 
Telefone II5 

E. de Santo Antonio, 20 a 30 

Castelo Branco       
  

Joaquim Baptista Valente 

pereseensomaos amos, 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MERCEARIAS 

    Chales, Malhas, Sedas e Artigos de Novidade 

  

CAMISÁRIA : GRAVATARIA 

  

    Rua da Liberdade, 19. 20 e 21 

Castelo Branco,    



  MOCIDADE LIVRE 
  

Publicações recebidas 
Da livraria Horisonte, de 

Madrid, recebemos dois interes- 
santissimos catalogos enume- 
rando às Rus edições das 
obras dos res a 
portugueses é E e z Agrad 

mos, 
recebemos o RE 

«Ditadura, Peniperatia o! 
munismo' 2,0) O seu au- 

tor, o ilustre republicano Sur. 
Cunha Leal. 

mente 
erítico literario lhe fará a me- 

BS 
Pensamento 

o Hera ue sabe que: 
é uma força are da qual até 
as proprias fatalidades se incli- 
nam. 

BIAS 
e ae an 

«A educação a di atgu= 
res. . .=em sobre rebro ames- 
ma inflaencia que o dum almo- 
fariz, pisando sementes: liralhe  to- 

das as propriedades dem, 
por nao prodociora: 

Em palio rasa 
ia fase e de 
imentos dos cidadãos, 

científica oniver- 

é, o conhecimento 
aluréza =, 

o nero da inteligen- 
tado do E 

erios, 

profia- 

  

ral ndeza, à magestade, 

a Go ponta da ideia, da Liber- 
e. 

Provavelmente quererão dizer o: 
senhores catolicos rei 

Tdeia, 

sua amada Espai 
ve dizer Republica, é dizer 

Pata, 1 

Eis avra de conceito 
duplo e ç pr Ride não re= 
nega aceitar, antes pelo contrario; 

LICA =. 

rue Freitas 

o nosso | 

paganda 

O paias a, al delendia a: 
oba? 

    

  

    

  

O Problema da 

Assistencia 

LAS artigo poblicado pelo. Doutor 
's Dias, no numero quairo de 

Mlicidade Livres, Re resposta 
que escrevemos e que lbra Publicado 

ni Dumero anteçé nte, abre o pros 
blema da assistencia n conce- 
lho, deixou nos a Er Rs id sine 
não lómos solicientemente claros n: 

  

mal compree 

didos por aquele distinto pente 
julgou ver nos  mussos 

  

es Dias que, en- 
tre Ea É considerado e com justa 
razão, 0 paladino da 
ES! 

Em tese estamos em perfeita con- 
cordancia com as suas conclusões, 
pois não ignoramus que toda a lota 
Reale mata contra q taberculose 
em Como prnlos essenciais o dis 

poa aro, Sanatório, Fon hospi- 

talar, preservação da creança, progra- 

ma educalivo, etc, que rosa a or- 
ganisação do arsenal anti-fuberculo- 
so. Evidentemente nc ideal ária 
poder realizar-se to    

pata 
Por agora Eri que nos € 

ntar com a parie do programa que 
etie ao alcance dos nossos recu 

e ponto que colocamos a 
iss: = oi ubedecendo a esta or- 

dem de ideias que nós permitimos 
classificar de E a ideia do gran- 

sonatorto, em que para aí temos 
ouvido falar, Es 

berculosos do di 

medida mais viarel para jãe aquela 
por onde se deve começar no comba- 
te ao terrivel morbo. 

o numero E tuberculosos que 
vagueiam pelo disiricto não 

  

Vejamos a questão lado eco- 
nomico: Dizem os calhas ba- 
Secos na experiencia, que toda a 

obra colecliva de assistencia, para ser 
viavel, deve necessariamente visar a 
obter o maximo eleito utile duradou- 
ro com am minimo de de; 

Ora, a construção e manta) em, 
embora pega Sea é aba e 
mento desta 

Fetal da rodas Piva iaias 
a a Ba milhares de contos 

Sua manutenção e conser- 

vação, com am numeroso Rena 
nico é lis ines etedo o 

umei 

ué é necessario ao regular eloa 

    sessesasasas 
sustento dos mil leitos, ss 

pulanto é 0 custo a 

  

anualmente, 7 de quatro mil con- 

Onde ir ir Essa tanto dinheiro: 
mporações administra- 

tivas EA E da cal icil, sobre- 

RP ae 

ibulação voluntaria não 

pare como é o 
a de 

posto obrigalacio ão 
momento de grave Crise nes e 

a com medida geral poderá vir um 

A hospitalisação sistemalica de 

mar 

ae impossivel e impratica- 
mão só porque a hospitalisação 
ria maito cara, mas ainda, pela 

iliculdade de descobrir os gi 
no princípio, num paz em os 

preconceitos levam à a A do- 
ença € o medico só chamado em 
ultimo caso, quando é, porque a mai- 
orta da nossa popolação morre sem 
assistencia medica, Le resto, basean- 

do-nos na opioião de Grancher, o sa- 

natorio, é, por delinição, um logar de 
cura, destinado a receber os doentes 

   

sa ped ea torná-los, em alguns. 
aptos a retomer a vida activa 

e do um lagar, para isolamento de 

tístcos incí eis, como muita gente 

julga. Excelente, quando o doente | 
pode fazer aí uma cura sulicientemen= | 

te protinga das us pias que dá 
são redusidos a bem o 

vel meio de cara, ie 
entes ricos, mas di 
aplicavel a doentes Eis por ser 
muito caro. 

A maioria do pablico desconhece 
estas causas, e como lhe falaram em 
ação os mil ou dois mil tuberculosos 

rande sanatório, aplandia à 
lola E lgando ver ai o remedio infa- 

livel para o EA que a aflige, 
Não hos ter a 'pretenção de 

resolver o a ema da tuberculose 
em lodos os seus pa papita, mas e 
ma cousa azer que este 

dentro das cossas possibilidades a 
nomicas & seja exequivel € ao mesmo 

tempo eficaz como elemento e com- 
bate. Queremos relerir-nos 

pepedo obra que em o pio earac- 
ber de ser-do mesmo tempo, eficaz o 
panda circunstância pt não é 
Rara despesa quando se não dispõe 

de gra mrsos. Mas como a 
artigo já Ei Poços ficará o assun 

  

      

qui 
mento dum grande sanalorio, seriam para outra vez, 54 liverimos wagar . 
precisas, anualmente, somas conside- PR 

raveis, PARASELSO 

——— 

CHIPRE IMPRENSA 

o se sabe os cipriotas revol- 

taram-: Es esperando sacudir o jugo 

ad britan e voltar ao seio di 
recia. 

orém, está fentativa de liberta 
ção malogrou completamente, pois 
Toi violentamente da pelas 

tmpas inglesas. Agora 0 governo in- 

gl nl pesadas pero às cida- 
des E ilha para pagarem os prejui- 

sados durante a revolução!... 

é sacrifícios custa a Liberda- 

el     
Têm-se referido em termos bas- 

tantes lisongeiros, ta Ene idade Li- 

vrE», OS DOssos colegas! 

ua do A ieaios, de Vila Viço- 
+ Destino», de Lisboa, Jo 

ni do Portos, 

A todos, os nossos agradecimen- 
log, 

Tambem recebemos o interessan- 
te semanario Saca nO Deslor= 
qo», de Fale, 

mg ecemos e v-mos permalar, 

  

POLITICA INTERNACIONAL 

D conflito da Mandoburia ou a 
guerra sino-Japonesa? 

Desde ha muito que o Japão ocu- 
a parte oriental e meridional da 

nos apane- 
ses ahi e 

Trabalhador incansável, o filho do 
cipa úaiA do Sol-Nascente raia 

co tempo lançar de 
int Edo ” peacicio mavdeho e da 

pn parte das inhos 

do presente conllito, 
apesar de aparentes, são puramente 

economicas e demopraficas. O Japão 
com 05 seus BUM de sao 

E a necessidade imperiosa de 

excedente da sua popula 

pu CRU Paiz de imigração. são 
à desde ba muito, te= 

meado o perigo amarelo, a 

no brasi= 
leiro timbem ha pouco Festriogia Em 
muito a ligação ai japoneses nos 

ulo e nas planuras do 

As proprias colonias niponicas—a 

Ilka Formosa e a Peninsula da Coréa 
— igualmente já não podem receber 
mais colonus Japoneses! 

Imperio Japonez dirigiu os ei lia 
res para a provincia da Man 
quasi autogoma - do 
chinês. 

Ioventando o assassinato dum fan- 
ande btt Nakamura, as tropas 

esas, pela [ronleira coreana, in- 
vasiçam a fertil estepe mandeho, ain» 

a habitada hoje pelos restos dama 
popiticão que vai desaparecendo... 

A tolo de pouca segurança, os 
Caminhos de Ferro são guardados por 
tropas niponicas e Mokden é quasi 

sitiada. Chang-Sue-Lianp, governador 
da Mandchuris, colocando-se neutral, 

  

governo ceara 

i 
ea bind se achasse unificada, 

decerto a marcha do conllito prt 
outro rumo e talvez 5 aero a 
mais trágico, porém 

Comunisias cancocalaus nsdenes 
nua a nação chi 

verdade, E o a principio 
Es emire japoneses e as hostes 
do general Ma, mas com a falada uui= 
ticação dos penerais chipeses e com 
a entrada de Chang-Ko-Chek em ac- 

O conflito tornar-se-ha uma verda- 
deita guerra sino-japonesa. 

AS. DN. quereria pontificar, 
quereria evitar a guerra e mais der- 
ramamento de sangue, mas o fogo 
alastra no Oriente. 

seguram Japoi 

persegue e chacina por E pi 
ar nucleos de lropas chinesas, aro 
vera Outrem que são grupos de ban- 

didos que andam pilhaodo e saquean- 
a região, 

“. 

Mas a mocidade chinesa 
quer a guerra e se Mukden, Nnqui 
e Cantão se unem é se decidem 
uma delensiva nacional, o lim desta 
erra nO ETA muito 

dificil de pre 
L. G 

GoOooDdo 
canos teem o de- 

ver de fazer justiça a este jor- 
nal, auxiliando-o e defenden- 
do-o. 

Jormal Dota carece de am- 
paros dign 

E então o
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URA 
DR. ALFREDO ALVES DA MOTA 

E' da acção do Dispensario de 
Rn «Dr. Aliredo Alves da 
Mota» que hoje vimos falar, presa- 

dos leitores. 
Este util e modelar estabeleci- 

mento de datiténci ia, sn serco- 
nhecido por todos Es a obra be- 
nemerente deve 5 r propagancieada 

RISE vous 
Ê Ie 

Uma instituição que honra os albicastrenses em geo» 

di rigentes em especial 

pi a cento e trinta e quatro cre- 

"Send media de natalidade, 
nos dica nas nos de Es 
eJsessenta é s seo Dispensario 

prestou assistencia a cento e vinte, 
podemos alirmar, sem receio de e- 

xagerar, a 45 0/o das creanças, 

    

DISPENSARIO DR. ALFREDO ALVES MOTA 

para que o carinho e alsimpatia dos 
Pnonai poa não lhe faltem, para o 

m desempenho da sua missão, já 
o “Estado anda no pda do 

problema O paia. 

“E meste intuito fo oo no dia a 

quando da distribuição de 250 

zer-lhe uma vizita e procuramos con- 

seguir do seu ilustre medico director 
Nua ir exposição dos benefi- 

os e indagarmos das 
cer ndia urgentes para um de- 

sempenho mais cabal da sua missão. 
x. recebeu-nos amavelmen- 

e acompanhou-nos jurante a vi- 
dia ata fizemos e ee nos deixou 

mpressionados com a ordem, 
meiodo é aceio que ni tudo obser- 

"Disso seca: “lhe das nossas inten- 
he rua nos auxiliar, 

  

s, numeros, em- 
ara esclarecer a 

se fez 

çÕe: 
fim, o necessario 
nossos leitores sobre o que 

pensa fazer em favor das na 
pote de Castello Branco, 

relato, fiel ni 
ora o pera 

Apesar inicia crise de tra- 
balho nas Taostão nas explorações 

agricolas, gado mpre um notavel 
acrescimo ia infantil, 
pilas Condes da econo- 
mia das classes rode aranio a mor- 
talidade das creg exceptuada a 
nado ia até “prefazerem os 
trez anos de idade, ser nos ultimos 

Ai vai e 
E quanto a nossa m 

ano de 1931 forneceu- 
se ER artificial completo ou 

AUXILIAR ESTA MAGNIFICA INS 

    

num ano, foram beneficiadas, 
Este numero é respeitavel se to- 

marmos em linha de conta as crean- 

   
   

  

ntas e vinte e oito vizitas 

iarias de fiscalisação de ME 
E 

  

Quanto à mortandade infantil, as 
principais doenças que lhe dão ori- 
gem são: a gastro-enterite, debilida- 
o la pit bronco-pneumonia e a 

gemea, 
ec reação ui creche, 

comi as do Dispensario, onde 
as mães Meiranam sa po filhos a 

de, à 

  

ria em que vivem, ea difusão dos 

o ntos higienicos, a gastro- 

enterite ea debilidade congenita so- 
Ereri; redu eciavel, 

Quanto à tuberculose, que é pe- 
ralmente uma infeção contraida na 

infancia e em grande parte uma doen- 

ca de «terreno» procurou a direção 
do Dispensario combatê-la, cri 

anças. Pelas E ei 
AVE os resultados alçançados foram 

magníficos, havendo creanças que 

aumentaram cinco quilos de pêso. 

O aumento da colonia, em mu- 
| redondos, foi a duzentos qui= 

los 
mbem 

Para a moralidade inn é E mi 
quatrocentos € v 
ultra-violetas aê Store ranma Rê 

  

ssante enumerar 
Eu 9 diria 

deleite de vaca e Fora e 
refeições em biberons os. 

AEE dd EE rmaceu- 
e atingiu um total de mil a 
ae epa 
E 

Ens oitocentos & petenta e tres ba- 
nhos de lavagens) ce 
vacinações, is ta Ea 
e tres formulas farmacenticas e mil 

ÇÃO É UM DEV- 

Ea e oitenta doentes, em muit 
requitismo, pa sa   

Ee ou seus 

  

UM Metal a a PREMIO 

treta, escotlamo, o 

édico director do Dispensa- 
no ê a ve a divulgação dum folhe- 
to de higiene maternal e infantil e a 

creação dum curso des pisca 
pa liceu a aa ed 

Pela analise do a vimos “expor 
se reconhece a necessidade urgente 
de completar a proteção às creanças 
de Castelo Branco, criando a eréche 

cujos benefícios se estendem até aos 
quatro anos e os jardins-escolas, no- 

a modalidade ao assistencia aa em que 

medico intervem a par 6 

quatro e nove anos de idade. 
ta a política que o ilustre 

elínico Dr. José Lopes Dias Junior, 
auxiliado dedicadamente pela. dire- 
ão do Dispensario, se esto 

realizar completando um sto | dr 
eis o como 
do no estado aa E E 
ae so is. 

Os nossos votos vão 
lhe não falte o E E a qua 
dos albiscastre verbas in- 
ispensaveis ao empleo duma 

obra que nos enche de orgulho e? 
de satislação. 

Pela nossa parte, lutaremos, sem 
destalecimentos, para que a aspira- 

ção do Dr. José Lopes Dias Junior, 
seja realisada, certos de que contri- 

aca para atenuar o mal das cre- 

ancinhas vitimas inocentes da má 
organisação soci 

  

UMA COLÔNIA DE VERÃO 

DOS ALBICE IRENSES 

PARA TODOS A E AMOS NESSE SENTIDO
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FRUTARIA LISBONENSE 

  

ua LA Noé ros 

CAFÉ RESTAURANT 
Agencia de jornais e da Com- 

  
Telo | GRAMAS-PRUTARIA LISBONENSE 

Mercearia, Vinhos do Porto, Vinhos da Madeira, Licores 
Nacionais é Estrangeiros 

Cazetas da Praça Nova 12-13 " Castelo Branco 
Deseja bôas festas a todos os seus estimados fregueses, 

Portugal Previdente E
S
D
/
E
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Gastelo Branco 
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| Ed 7 Ne - & Primeiro de Maio Cãz 
é é Barata: Rojo j é | neo 

Sapataria 4 Eos | E ê 

do bancos e casas 11 Martinho Ronpalaos Patunto gv 

Lisbonense 4. Eee VINHOS E AZEITONAS É 
: | Rua das Constituintes ' é 

de é ba re | CASTELO BRANCO cê 
É > ária electrico, TS. Ê Estes 

$ AGENCIA ONE | 5 a sRoeSte 

J.C. MOURARS Es | & ibama ao 
N AGFA E ZEISSIKO Bandido da Costa   + | 
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* Aparelhos fotograficos, de pro- 

? jecção e filmagem-—chapas, Anna senao o o 
o E : X para isso grandes sortido de “cabe: 

san DO CUNERDIN O : ? | film--paks, películas e papeis Raica ar PED 
é DO rosie en GASTELO BRANCO E Revelações gratuitas nho 

* TELEFONE 113 
    
  

                  
  

    

WWI00U6HQVIBVI9VIIVIDVA4 SD | St 

E Eur DR AN IVO TA dA aa PEUGEOT | Ria Meusiaho Magro, 2 4º 
a tdo ne dissera ligo” Bastacta, “Iaestarioa Donieitan PR. | CASTELO BRANCO 
E: O proprietario agradece uma visito a este estabelecimento anda teia pa q | J E 

VICENTE JOSÉ DE MOURA EE, Rarnonto Astinaa PONLIISDIIRO 
Rua do Beta Vista CASTELO BRANCO] | o Ni Sir 3 

Bi tes ã a dação 5 

us 8 
, aim E E g Mercearias, loiças, 3 

A Ce A SA AFRIC A N A É queijos e especiatida- 5 
É deemcames depor É 

Grande estabelecimento de modas g co. g 
: = sodas, velndos e lãs finas para vestidos de senhoras : : é tia 9 

RUA ALMIRANTE REIS 

AMILCAR SILVA RAMOS É, cosmo muco & 
er CASTELO BRANCO Edaoaacuacaso 

  

pu ALFAIATARIA NA 
mea Ei 

JOSÉ D'ASCENÇÃO MOURA 

Confecções para homens, 

senhoras, e crianças, sempre 

pelos ultimos figurinos. 

FORRES EM Te DAS 

ENCADERNAÇÃO TIPOGRAFIA | AS QUALIDADES 

A E Pre ços. Modicos 

ER TOS DE ESpriToORICO"” RP. Alfredo Keil, 13015 
SMART CASTELO BRANCO LIVRARIA | | CASTELO BR sul 

  

 


